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UM




Nada trazia um sorriso ao rosto de Jean como os pinguins. Havia algo neles que podia fazer qualquer um feliz. Aqui na Ilha Heard, havia centenas deles, caminhando despreocupadamente ao redor de Wharf Point. O triunfo explodiu no peito de Jean. Ele os havia encontrado! Agora, tudo o que precisava fazer era encontrar um ponto alto de onde pudesse ver se havia filhotes na colônia. 

Um monte coberto de musgo parecia ser o ponto mais alto desta parte da Península Azorella, então Jean se arrastou pelas rochas vulcânicas escuras em direção à sua própria colina gramada pessoal. Assim que chegasse ao topo, ele veria...

A planta almofada sob seus pés se comprimiu sob seu peso.

Buraco.

Uma palavra foi tudo que Jean teve tempo de pensar antes que a frágil rede cedesse. Caindo na escuridão. Um segundo. Dois. Três? Era uma eternidade, ou apenas parecia?

O impacto sacudiu cada osso de seu corpo, forçando o ar para fora de seus pulmões. Ele levantou a cabeça para ver a nuvem de condensação subir rapidamente, um sinal de fumaça para marcar sua localização, mas não havia céu visível acima. O arbusto traiçoeiro havia coberto sua armadilha, Jean percebeu. Maldito território australiano, mesmo sendo parte da Antártida e não do continente australiano. Até as plantas estavam tentando matá-lo.

Mas ele era um maldito biólogo canadense, e não criado na cidade. Ele havia crescido ao lado do Ártico e não seria superado por uma planta do outro lado do mundo.

Jean estendeu os braços, procurando uma parede ou uma rocha ou algo para se içar. Ele não podia ter caído tão longe. Alguns metros, talvez. Não mais que três.

Seus dedos tocaram pedra fria e lisa. Hum. Ele deve ter perdido a luva na queda. Apenas uma, porém - ele ainda usava a outra. Passou a mão nua pela rocha, procurando uma saliência ou protuberância grande o suficiente para envolver a mão e suportar seu peso. Encontrou um buraco grande o suficiente para caber toda a sua mão, depois outro, e isso era o bastante.

Sob sua respiração, ele murmurou:

— Um, dois, tr... ungh!

No momento em que colocou peso na perna, a dor o atravessou como uma faca.

Assim como no espaço, em um tubo de lava na Ilha Heard, ninguém podia ouvir você gritar.

Respirando com dificuldade, Jean se apoiou na outra perna.

Desta vez, ele não teve chance de gritar. A dor era tão intensa que roubou todos os seus sentidos enquanto o nocauteava.
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Audra nunca estivera tão exausta em sua vida, então, naturalmente, ela queria dançar no teto. Ela não tinha certeza de quantas pessoas realmente haviam visto o Polo Sul, mas agora ela era uma delas. Era... emocionante. Daí a necessidade de dançar assim que pudesse fechar a porta de seu pequeno quarto, onde ninguém a veria. O formigamento em seu sangue era melhor do que sexo. Todo mundo fazia sexo. 

Exceto que... seu quarto não era só dela. Bem, era, mas era de outra pessoa também. O beliche vago que ela considerava seu canto de leitura agora estava ocupado por uma garota com um rosto redondo e sorridente.

— Oi, oi! Finalmente nos conhecemos. Sou a Shelley! Você deve ser a Audra. Os rapazes me contaram que é sua primeira viagem e que você já viu o polo. Passei três invernos aqui e na minha primeira expedição para lá, não passei no exame médico e você foi no meu lugar.

— Tenho certeza que haverá outras. Alguns dos equipamentos não estavam dentro das especificações, então quando o material certo chegar no próximo verão, uma equipe precisará voltar — Audra não conseguiu esconder o anseio em sua voz. Claro que ela queria fazer parte disso. Quem não quereria? Mas ela estava apenas cobrindo a licença-maternidade de Shelley, afinal, e parecia que seu tempo havia acabado. — Como está sua filhinha, aliás?

Agora era a vez de Shelley parecer saudosa.

— Ela disse sua primeira palavra no dia antes de eu partir: Mamãe. Foi horrível deixá-la, mas Ross e eu concordamos que ele ficaria em casa cuidando dela enquanto eu ia trabalhar. Meu Deus, espero que ele consiga lidar com isso — Ela apontou para o quarto apertado. — Isso aqui vai parecer férias em comparação.

As duas riram.

— Desculpe, você provavelmente quer um momento sozinha depois de todo esse tempo no campo. Chamadas de vídeo para casa e tal. Vou tomar um banho antes que os meninos usem toda a água — Shelley pegou sua toalha e a jogou sobre o ombro.

— Cuidado com o monitor do chuveiro. É um russo grandão chamado Boris. Se você tentar tomar banho mesmo que um segundo a mais do que três minutos, ele vai invadir e te levar para tortura e o que mais os russos fazem com traidores. Aparentemente.

O rosto de Shelley murchou.

— Quer dizer que o Bruce foi embora? Ele é o melhor encanador do continente!

Audra não conseguiu esconder o sorriso.

— Não, mas ele passou um dia inteiro trovejando comigo num sotaque russo carregado até que um dos outros caras o dedurou. Nunca mais esqueci de cronometrar meus banhos desde então.

Shelley riu e se dirigiu para os chuveiros.

Sozinha, Audra decidiu que dançar provavelmente não era uma boa ideia, então ela tirou o pó de seu laptop e o ligou. Ligar para casa podia esperar até amanhã, mas ela podia se atualizar com as notícias e e-mails enquanto isso. Centenas de e-mails não lidos a aguardavam, então ela suspirou e sentou-se para separar o spam dos... sessenta e três e-mails do Jay? Mais?

Hum. Ela não tinha ouvido um pio dele desde que deixou a Ilha Romance, e nem esperava ouvir, na verdade. Bem... ok, na primeira semana ela meio que tinha esperado, e talvez na segunda também, especialmente depois que ela enviou a foto deles juntos, e na terceira semana... mas na hora em que ela embarcou no Aurora Australis, ela mal tinha verificado seu e-mail. E não era por causa do acesso restrito à internet.

Então por que diabos ele estava enviando e-mails três vezes ao dia? A curiosidade venceu e ela abriu o mais recente.

POR QUE VOCÊ NÃO RESPONDE MINHAS MENSAGENS?

Outro:

FOMOS FEITOS UM PARA O OUTRO. ONDE VOCÊ ESTÁ?

Isso aparecia muito, embora as palavras variassem um pouco, dependendo do dia.

Depois das primeiras duas dúzias, Audra rolou até o primeiro que ele havia enviado.

ESTOU EM CASA. ONDE VOCÊ ESTÁ, BABY? POR QUE VOCÊ NÃO ESTÁ AQUI?

Ele tinha esquecido completamente do novo emprego dela? O motivo pelo qual ela estava deixando a ilha? Talvez ele estivesse bêbado. Ainda assim, não explicava por que ele achava que ela deveria estar no resort.

Exasperada, Audra digitou uma resposta:

"Estou em Davis como parte da equipe de meteorologia da Antártida neste verão. Acabei de voltar de uma expedição para Dome Argus e o Polo Sul. Foi incrível, obrigada por perguntar." Ela clicou em enviar e rolou seus e-mails, procurando por algo de sua família e amigos.

Seu laptop emitiu um som, sinalizando que alguém queria iniciar uma videochamada. Jay, quem mais?

Ela não tomava banho há dias e seu cabelo estava amassado sob uma variedade de chapéus e capuzes por semanas. Um olhar para ela o assustaria para sempre. Relutantemente, ela permitiu que a chamada se conectasse.

— Onde diabos você realmente está?

Jay Felix era todo charme.

Audra respirou fundo. Ela pensava que o isolamento acústico no resort era ruim. Aqui em Davis, se ela levantasse a voz, o prédio inteiro ouviria.

— Oi, Jay. É ótimo te ver de novo. Faz meses, tenho certeza, embora eu suponha que você tenha estado ocupado com a turnê da sua banda. Eu também tenho estado muito ocupada. Primeiro treinando para minha primeira expedição à Antártida, e depois vivendo e trabalhando aqui durante o verão. Há pinguins de verdade aqui, não apenas um píer com o nome de um. Devo dizer, o píer cheira melhor, no entanto.

— Por que você não está aqui? — A julgar por sua voz arrastada, a sobriedade o havia abandonado há várias horas.

— Eu não trabalho mais no Resort Ilha Romance, lembra?

— Não. Foi por minha causa? Você pediu demissão por minha causa? Eu te disse que ia voltar, gata. Eu sou dono do hotel. Tinha que voltar.

Ele não sabia? Então o que ele quis dizer naquela noite quando eles... — Naquela última noite que passamos juntos. Quando você atendeu a porta, você disse que eu cheguei bem na hora e que eu tinha deixado para o último minuto. Você sabia que era meu último dia e que eu estava voando para Hobart na segunda-feira.

— Não, porra nenhuma. Você nunca me disse isso!

Audra ponderou sobre isso. — Então deixe-me ver se entendi direito. Você passou a noite comigo, fez todo tipo de promessas que não tinha intenção de cumprir, depois voou na manhã seguinte para gravar seu novo álbum e fazer uma turnê. Tudo isso sem me dizer uma única coisa. Nem uma palavra, nem uma ligação, nem um e-mail, nada, até agora, quando você está exigindo saber por que eu não estou esperando por você de braços abertos depois que você me abandonou?

— Eu não te abandonei! Eu tinha que trabalhar!

— E quem não tem? Quando me ofereceram a chance de uma vida, uma temporada na Antártida, eu aceitei. Eu teria sido louca se não tivesse. Especialmente depois de lidar com VIPs que faziam birra, pintavam as paredes com ketchup e dormiam com qualquer coisa de saia. — Ela nunca tiraria a imagem de Jay e Penny da cabeça. Isso a marcaria para sempre.

— Oooh, esse é seu namorado? Oi, sou Shelley, colega de quarto da Audra. — Shelley sorriu e acenou por cima do ombro de Audra antes de se jogar em sua cama. — Não liguem para mim.

— Sim, eu sou o... — Jay começou.

Audra interrompeu, — Não, ele não é meu namorado. Nunca foi, nunca será. Ele costumava ser meu chefe. — Embora estivesse na ponta da língua, ela não acrescentou que ele já foi o tormento de sua existência. Não parecia justo chutar um homem quando ele estava caído.

— E todo o tempo que passamos juntos? — Jay explodiu. — Você está realmente dizendo que tudo - o tempo, o sexo incrível - não significou nada para você?

Audra ouviu Shelley rir baixinho, e então sussurrar um pedido de desculpas.

— Foi uma noite, Jay. Uma noite que você deixou espantosamente claro que não significou nada para você, quando você subiu em um helicóptero na manhã seguinte, depois me ignorou por meses enquanto se envolvia com garotas diferentes toda noite. Você se lembra de quantas foram? Quer dizer, você fez pelo menos vinte, trinta shows, e eu sei com certeza que você levou meia dúzia de garotas de volta para o seu quarto de hotel depois do show em Perth. Some tudo isso e eu não preciso ser uma estatística para saber que você provavelmente dormiu com mais de cem mulheres, enquanto não tinha nem tempo de me mandar um e-mail dizendo oi. — Ela respirou fundo, tremendo. — Se não fosse pelas outras garotas, talvez eu estivesse interessada se nos encontrássemos de novo. Mas agora, se você aparecesse na neve na frente da minha porta, eu te chutaria de volta para o barco que trouxe seu traseiro arrependido para a Antártida.

Seus olhos ganharam aquele olhar de cachorro chutado que um cão tem quando... Audra nunca tinha chutado um cachorrinho, mas imaginava que dor, traição e olhos grandes e arregalados estariam presentes em algum lugar.

— Mas... eu poderia voar para aí agora. Podemos conversar sobre isso. Eu poderia te levar para casa e... Eu quero passar o resto da minha vida com você. Que tal? Um novo começo só você e eu. Eu me caso com você se é isso que você quer. Nunca mais outras mulheres. Eu juro. — Aquele mesmo olhar suplicante ao qual ela tinha se rendido antes. Nunca mais.

— Jay, você mal me conhece. Pessoas normais não se casam com estranhos. Especialmente não com estranhos que dormiram com cem outras pessoas em menos de seis meses!

— Por favor, baby, me dê tempo para reservar um voo e...

O coração de Audra quase se partiu com a dor em sua voz, mas de alguma forma ela mentalmente o colou de volta e disse, — Não. Eu parto em alguns dias. Mesmo que você voasse para cá, eu já teria ido embora, voltando para Melbourne para terminar meu treinamento. Eu te disse antes, se você quer que uma garota te ame, você tem que ser mais do que um astro do rock. Volte para a biblioteca do hotel e faça mais pesquisas. Você vai ver o que acontece com os caras que traem. Eles não ficam com a garota, com certeza. — Ela suspirou. — Tenho certeza que ela existe, Jay - a garota certa para você. Mas não sou eu. Então boa noite... e boa sorte. — Antes que ele pudesse dizer qualquer coisa, ela encerrou a chamada e fechou o laptop com força.

Shelley sussurrou, — Aquele era mesmo o Jay Felix?

Audra assentiu.

— E você costumava trabalhar para ele?

Outro aceno.

Shelley pigarreou. — Ele sempre teve uma reputação de... bem, você sabe. Mas sempre me perguntei se era verdade ou apenas algo que as garotas inventavam. Como ele é na cama? — Em alarme, ela acrescentou, — Estou perguntando apenas em nome da investigação científica, é claro. Felizmente casada e guardada nesta geladeira e tudo mais.

Audra sorriu levemente. — Inacreditável.

Shelley inspirou bruscamente. — Eu sabia! Espera, de um jeito bom ou ruim?

— Dos dois.

Ambas riram, mas o coração de Audra já não estava mais nisso.

Shelley foi sensível o suficiente para parar. — Ele parece realmente interessado em você, apesar de todas as suas falhas óbvias. Há alguma chance de você e ele... você sabe... se reconectarem? De alguma forma?

Audra balançou a cabeça. — Se ele crescesse um pouco, e talvez se tornasse um bom homem em vez de um babaca mimado e egoísta... talvez. Mas acho que o inferno vai congelar primeiro. — Ela olhou pela janela e notou a neve passando em flocos pelo vidro, dançando em uma brisa noturna que ela nunca se cansaria de assistir.

Sem ser vista por ninguém, suas lágrimas por Jay caíram no parapeito da janela. Uma, duas, três, quatro... as batidas de uma canção que só seu coração conhecia.

— Audra? — A voz profunda pertencia a Bruce. — Preciso da sua ajuda.

Audra enxugou os olhos. Era bobagem chorar por um astro do rock. Especialmente se alguém precisava dela. — Hmm?

— Você precisa arrumar suas coisas. O Aurora Australis chegou mais cedo. Houve uma emergência na Ilha Heard, então eles se desviaram para pegar um homem que se feriu. O médico está de prontidão em Casey, mas eles querem alguém com treinamento médico para viajar com ele. Já que você vai partir de qualquer jeito, você acabou de ser voluntariada.

Não havia tempo para lágrimas. Audra tinha um trabalho a fazer.
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A água gelada lambendo suas pernas arrancou Jean da escuridão. Ele já estava com água na cintura e ela estava subindo. A escuridão não o ajudava a entender onde estava, até que se lembrou da planta em forma de almofada tentando matá-lo. 

Ele alcançou sob a superfície, sentindo bem abaixo de suas pernas para determinar que ambas estavam quebradas. Partes dobradas de maneiras que não deveriam ser capazes de dobrar.

Subir estava fora de questão, então, se ele não podia usar as pernas para escalar até o topo do buraco. Isso significava que ele teria que seguir o tubo de lava para onde quer que fosse. Para onde a água tinha entrado. Rapidamente, também, porque ele já não sentia mais as pernas. É por causa da temperatura da água, ele disse a si mesmo, afastando sua mente do que mais isso poderia significar. Mais ossos quebrados além das pernas. Se suas costas estivessem quebradas e ele não pudesse andar novamente, haveria outras partes de sua anatomia que também não funcionariam.

Dairine. Ela nunca o perdoaria se ele voltasse e fosse culpa dele não poderem ter filhos. Ele havia prometido dar-lhe filhos.

Se ele não voltasse para casa em segurança, ela o mataria.

Não. Ele nunca havia quebrado uma promessa para ela até agora, e esta não seria a primeira.

Jean lutou para manter sua respiração estável. Sem pânico. Ele tinha que voltar para casa, para Dairine, o que significava sair deste buraco.

O acampamento não estava longe. Ele tinha visto os pinguins da costa, droga, do outro lado da Enseada Atlas. Tudo o que ele tinha que fazer era chegar onde os geólogos pudessem vê-lo do acampamento. Ele estava usando uma jaqueta padrão, vermelho bombeiro, pelo amor de Deus. Eles não podiam deixar de vê-lo.

Agora era sair deste buraco.

Jean fechou os olhos, tentando traçar o som das ondas. Ele se virou de barriga para baixo, se apoiando com os braços para que sua cabeça ficasse acima da água. Como uma foca. Ele bufou. Desejava que houvesse uma foca na caverna com ele, para mostrar-lhe o caminho para fora.

Sem uma foca, ele fez o melhor que pôde, inclinando seu corpo para que as ondinhas quebrassem contra seu peito. Porra, mas estava congelando. Quanto mais rápido ele saísse da água, melhor.

Jean se arrastou pelo chão da caverna, primeiro um braço, depois o outro em repetição infinita até que o chão desapareceu e uma onda quebrou sobre sua cabeça. Ele emergiu, cuspindo, desejando ter pensado em trazer um rádio com ele. Poderia ter pedido ajuda e dito ao resto da equipe que tinha encontrado problemas a alguns minutos de caminhada do acampamento. Claro, ele seria motivo de piada para o resto da expedição, mas seria uma piada quente.

Outra onda o cobriu e Jean submergiu. Desta vez, ele não emergiu imediatamente, porque pensou ter visto luz à frente. Ele apertou os olhos, tentando focar, sem sucesso. Era uma luz de algum tipo, com certeza, mas a rocha à sua frente lhe dizia que teria que nadar debaixo d'água para alcançá-la.

Ele precisaria de um bom fôlego para isso.

Jean ergueu a cabeça acima da água, remando com as mãos para se manter à tona.

—Estou indo, Dairine — ele jurou, engolindo uma grande respiração antes de mergulhar.

Ele tentou chutar com as pernas, mas as malditas não funcionavam. Ele nadou de peito como um homem possuído, empurrando a água para trás enquanto remava em direção à luz.

Os pulmões de Jean queimavam, mas ele continuou nadando. Ele se inclinou para cima, rezando para alcançar a superfície logo. Agora ele podia ver suas mãos à sua frente - certamente tinha saído da caverna. Estava fora ou apenas em uma caverna maior?

O vento congelou a água em seu cabelo quando a cabeça de Jean emergiu do mar. Ele sugou uma respiração desesperada, depois outra, enquanto avaliava seus arredores.

Ah, merda. Ele tinha emergido na enseada, a vinte metros da margem mais distante. Ele tinha mais natação pela frente.

Seus braços eram tudo o que ele tinha, então não havia chances de fazer um nado crawl australiano. A água quase congelante era mais quente que a temperatura do ar.

Rangendo os dentes, Jean traçou um curso diretamente através da enseada em direção ao acampamento. Ele tentou não pensar em focas-leopardo e orcas e qualquer outra coisa que vivesse nessas águas. Pela primeira vez, ele amaldiçoou ser um biólogo que sabia dessas coisas. Pelo menos não havia tubarões, a menos que o aquecimento global finalmente os tivesse tentado a vir para o sul. Esse seria o insulto final para um biólogo de mudanças climáticas - ser comido por algo migrando com as temperaturas mais quentes.

—Hoje não — Jean jurou. —Estou indo, Dairine. Estou voltando para casa.

Seus braços doíam, ficando cada vez mais pesados a cada braçada, até que sua mão bateu em algo mais duro que água.

Por favor, que não seja uma orca, ele rezou, olhando para baixo. Uma onda o carregou mais para a costa até que todo seu corpo repousasse sobre a rocha. Pedaços afiados de rocha vulcânica, mas neste momento, era a praia mais bonita que ele tinha visto esta semana. Ele mal sentia através do frio entorpecente.

Jean levantou a cabeça. O acampamento estava logo à frente. Todos os edifícios, onde alguém deveria estar preparando o jantar enquanto todos os outros relaxavam após um dia duro no campo.

Os edifícios estavam lá, claro, mas ninguém estava à vista. Talvez estivessem todos dentro, ele pensou. Uma reunião de equipe, ou algo assim. Alguém sairia logo. Eles o veriam e o carregariam para uma das cabanas para que pudessem ajudá-lo.

Ele contou até quinhentos enquanto esperava, mas não houve nenhum movimento. Eles tinham decidido dormir a bordo do navio de pesquisa, então?

Jean gemeu enquanto rigidamente rolava de costas, se apoiando nos cotovelos para olhar para a enseada em busca do navio.

Que não estava lá.

—Merda.

Enquanto ele estivera inconsciente em seu buraco, os geólogos tinham levado o navio para uma pesquisa. Poderia levar semanas antes que eles retornassem. Até lá, as focas-leopardo teriam comido seus restos.

—Não vai acontecer — ele grunhiu, virando-se de barriga para baixo. Ele se arrastaria de volta ao acampamento se precisasse, e chamaria pelo rádio aqueles cientistas de mente única para voltarem e buscá-lo.

Fixando seu olhar na cabana mais próxima - o antigo abrigo de emergência redondo e vermelho que eles apelidaram de Maçã - Jean esticou o braço para puxar-se um pé mais perto do fruto proibido. Duas pernas quebradas eram uma emergência do caralho.

Um braço, puxar, depois o outro, puxar, alcançar outro apoio, puxar, não parar, alcançar...

— Estou chegando, Dairine. Estou chegando — ele repetia. O nome de sua esposa era seu mantra. Ele tinha que sobreviver por ela.

Seus dedos arranhavam o abrigo cor de sangue. Ele quase chorou. Tudo o que precisava fazer era alcançar a maçaneta a um metro acima de sua cabeça e abrir a porta.

Eternidades se passaram enquanto Jean arrastava seu corpo exausto para o lado, seus músculos dos braços gritando enquanto ele alcançava cada vez mais alto até que seus dedos se fecharam na maçaneta. Quando a porta se abriu, ele sentiu uma lágrima escorrer de seu olho antes de congelar em sua bochecha.

Maldita Antártida. Se não fosse pelos pinguins, ele não estaria aqui.

Jean se arrastou para dentro do abrigo, então enfiou os dedos pela ventilação na parte inferior da porta para fechá-la atrás de si. Fora do vento, mas não fora de perigo. Ele lutou para tirar seu casaco e todas as camadas sob ele até que descascou sua camiseta térmica encharcada do peito. Ficou nu por apenas um momento antes de pegar um cobertor mofado da beliche e enrolar-se nele. Transformou um segundo cobertor em uma capa sobre seus ombros, esperando manter o que restava de seu precioso calor corporal.

Suas calças encharcadas seriam outra história, ele sabia. Uma vez que o sentimento voltasse às suas pernas, a agonia que sentira antes retornaria com toda força, e ele poderia desmaiar novamente. Ele tinha que chamar por ajuda primeiro.

Jean arrastou o kit de sobrevivência para o chão e forçou a tampa. Ele teve que vasculhar a caixa até encontrar o rádio, antes de vasculhar mais um pouco por algumas pilhas.

Suas mãos tremiam enquanto empurrava as pilhas para dentro do rádio. Ele sabia que tremer era melhor do que seu corpo não reagir ao frio, mas ainda assim tornava difícil pedir ajuda. Finalmente, ele conseguiu fechar a pequena tampa de plástico. Oferecendo uma oração silenciosa a quem estivesse ouvindo para que as pilhas não estivessem mortas, Jean ligou o interruptor.

Abençoada estática o envolveu. O melhor som do mundo.

Jean pressionou o botão FALAR. — Aqui é Jean Pennant na Ilha Heard. Tenho uma emergência médica e preciso de assistência imediata de qualquer um que possa me ouvir. Repito, preciso de evacuação médica da Ilha Heard. Se você pode me ouvir... — Ele repetiu a mensagem e esperou.

Ele tirou cuidadosamente suas calças supostamente à prova d'água. Oh, merda. Parecia que ele tinha cinco joelhos. Definitivamente não era natural. Ele não tinha certeza se queria tirar as roupas térmicas que usava por baixo. Não conseguia ver sangue, o que era uma bênção, mas ainda poderia haver sangramento interno. Ele tinha que...

Oh, merda, como doía.

Nenhuma resposta do rádio.

Ele mudou para outro canal e tentou novamente.

— Aqui é Jean-Pierre Pennant na Ilha Heard, solicitando assistência imediata...

Mais estática.

Próximo canal.

— Olá, aqui é Jean-Pierre Pennant...

Outro canal.

— Este é um SOS para qualquer um que possa me ouvir. Aqui é Jean-Pierre Pennant na Ilha Heard -

A estática crepitou e apitou. — Você está atrasado para seu check-in de doze horas, Pennant.

Oh, graças a Deus. — É, sobre isso. Eu caí num buraco. Posso ter quebrado alguns ossos.

— Você está com sorte. Ainda estamos na Baía Spit. Desmontar os abrigos demorou mais do que esperávamos. Há alguns elefantes-marinhos que não estão ajudando. Poderíamos ter usado sua ajuda para encantá-los.

Jean soltou uma risada entrecortada. — Era uma foca-de-weddell que gostava de mim, cara. Uma filhote. Era fofa e curiosa, e gostava do gosto das minhas botas. O tipo de coisa que você quer abraçar. Não um elefante-marinho.

— Você é o biólogo. Tem certeza de que está ferido, se está rindo e tentando ensinar?

O sentimento estava voltando às pernas de Jean agora que ele estava fora do frio, e doía pra caralho. — Eu quebrei as duas pernas, cara. Está ruim.

Jean ouviu xingamentos antes de serem substituídos por estática. Ele esperou alguns segundos antes de arriscar: — Você ainda está aí?

O crepitar cessou. — Sim. Estaremos aí o mais rápido possível. Onde você está?

— Na Maçã de emergência. Aquela que não devemos usar.

Mais estática, antes que a voz voltasse. — Pennant? Um dos caras aqui disse que deve haver um kit de primeiros socorros aí. Os suprimentos podem estar um pouco vencidos, mas deve estar totalmente abastecido. Ele disse que viu alguns dos medicamentos realmente bons lá. Coisas que não podemos carregar agora, mas que eram permitidas quando o acampamento foi construído. Devem estar fechados. Pode verificar? Ele diz que está embaixo de uma das beliches.

Jean tateou na cavidade sob a cama mais próxima e foi recompensado com o toque de uma caixa de metal. — Sim, encontrei.

Ele abriu a caixa e fez um inventário dos suprimentos. Gaze suficiente para enfaixar uma múmia, com lenços umedecidos com álcool suficientes para embalsamá-la. E embaixo disso... Jean assobiou baixinho. — Merda. Morfina.

— O Capitão acha que estaremos a caminho em algumas horas. Pode esperar tanto tempo, Pennant?

Jean abriu uma seringa e mergulhou a agulha no frasco de morfina, cuidadosamente extraindo uma dose que correspondia às instruções. Ele limpou o braço e respirou fundo. Apenas um arranhão, disse a si mesmo.

Porra, ele odiava agulhas. Mas esta... valeria a pena. Ele cerrou os dentes enquanto pressionava o êmbolo, liberando o oblívio gelado em suas veias.

— Pennant?

— Sim, cara. Encontrei os remédios. Coisa boa, cara. Coisa boa.

Jean cerrou os dentes e tirou o resto de suas roupas. Oh, suas pernas estavam seriamente fodidas. Ele enfiou mais alguns cobertores ao seu redor, escondendo suas pernas da vista. Mas elas não doíam mais, e isso era o que importava.

Não. O que importava era Dairine. Voltar para casa para Dairine.

Jean se deitou, flutuando em uma nuvem de morfina. Não era à toa que trancavam essa merda.








  
  
QUATRO




— Oi, sou o Doug. Você é a enfermeira? — perguntou um tripulante de aparência atarefada. 

Audra hesitou. — Não. Sou meteorologista, mas tenho treinamento como assistente cirúrgica para casos de emergência médica.

— Isso é melhor do que o resto de nós. Temos apenas primeiros socorros, e só. Vou levar você até seu paciente. — Doug estendeu a mão para a bolsa dela e Audra deixou que ele a pegasse. — Por aqui.

Ela o seguiu para uma parte do navio que não havia visto antes, mas então, ela só estava a bordo há duas semanas em sua viagem para o sul. Não tempo suficiente para se machucar tão gravemente a ponto de precisar de assistência médica, de qualquer forma. Admitidamente, ela havia trabalhado no Resort Romance Island por meses antes que uma das outras camareiras a atacasse. Audra esfregou a parte de trás da cabeça, lembrando-se de onde Penny a havia atingido com força suficiente para deixá-la inconsciente. Era bom ter um trabalho onde violência ou caras que pressionavam garotas por sexo não faziam parte de um dia normal de trabalho. A Antártida era tão... civilizada.

Ou talvez fosse porque ela era oficialmente uma meteorologista aqui, não uma camareira.

— Falamos com a médica da Estação Casey assim que pegamos esse cara. Ela disse para dar a ele alguma medicação intravenosa assim que ele acordar. Anotei a dosagem para você e tudo mais. — Doug a conduziu para a enfermaria e pegou a ficha do paciente no final da cama com cortinas. — Aqui.

Audra examinou a folha. — Ele está com morfina? O que há de errado com ele?

— Algumas fraturas bem feias. Quer ver? — Doug alcançou o cobertor.

Audra balançou a cabeça. — Não! Estou bem, obrigada. Eu só preciso colocar um IV, certo?

— Foi o que a médica disse. Tem um telefone ali, e temos uma conexão de videoconferência aqui, se você quiser ligar para ela para verificar. — Doug colocou a bolsa dela no ombro. — Você precisa de algo daqui, ou quer que eu leve para o seu beliche?

— Isso seria ótimo, obrigada — disse Audra, ainda intrigada com as anotações do paciente. — Quando você deu a última dose de medicação para ele?

Doug parou na porta. — Ah, nós não demos. Ele mesmo fez isso.

— Ele mesmo? — Audra voltou seu olhar para o paciente. — O que ele é, SAS? Quem quebra ossos e depois administra seus próprios primeiros socorros?

Doug deu de ombros. — Não, não é SAS. Ele é americano. Eles têm Forças Especiais ou algo assim. Ele se medicou, mas quebrou o frasco, então não sabemos quanto ele tomou. É por isso que a médica disse para esperar até que ele acorde, para que você possa perguntar a ele. Boa sorte. — Ele saiu.

Maravilha. Seu primeiro paciente de verdade era um herói de guerra, e ela tinha que espetá-lo com uma agulha. Não era de se admirar que eles quisessem que ele estivesse acordado primeiro. Só Deus sabia o que o exército americano treinava seus soldados para fazer com alguém estúpido o suficiente para esfaqueá-los durante o sono. Nada bom, com certeza.

Ela suspirou, pegou o telefone e ligou para Casey.

Dez minutos depois, ela encerrou a ligação, sem saber mais do que antes. Sim, o homem havia pedido ajuda pelo rádio. Quando o navio chegou, ele estava inconsciente em sua cabana, deitado ao lado de um pedaço de carpete úmido e um frasco de morfina quebrado. Ninguém sabia quanto ele tinha tomado, ou quando, ou se ele tinha tomado mais de uma dose. Então ela tinha que sentar e esperar.

Audra desejou ter trazido um livro.

Suspirando, ela se acomodou em uma cadeira ao lado da cama do homem misterioso.

Diferentemente da maioria dos homens na Estação Davis, ele não tinha deixado a barba crescer. A barba por fazer escura em seu rosto dizia que ele estava bem barbeado antes do acidente. Seu cabelo também estava cortado bem curto, como um corte de cabelo regulamentar militar.

Audra puxou o lençol que cobria seu torso, expondo seu peito e a parte superior dos braços. Braços muito bem musculosos, como se ele pudesse ter deixado o exército, mas ainda treinasse diariamente. Agora ela entendia por que ninguém podia dizer quantas doses ele tinha tomado - o corpo escultural do homem estava coberto de hematomas, escondendo o local da injeção.

— Isso vai te ensinar a não lutar com elefantes-marinhos — comentou Audra, tentando descobrir qual braço estava menos machucado e seria mais fácil de encontrar uma veia. Ela deu um tapinha suave em sua mão. — Aposto que você não vai fazer isso de novo.

Ele nem sequer se mexeu sob o toque dela. Talvez ele estivesse muito profundamente sob o efeito da morfina que tinha tomado. Nesse caso, talvez ela devesse tentar deslizar uma cânula em uma veia enquanto ele estava inconsciente e não sentiria. Especialmente porque esta era sua primeira vez.

Audra respirou fundo, tremendo. Ela tinha que fazer isso. Mas primeiro, ela só iria verificar o suporte de IV, para ter certeza de que tudo estava conectado corretamente e pronto para uso, com a dosagem correta programada. Sim, é claro que estava. Ela só precisava enfiar uma agulha através da pele dele, fixá-la no lugar e conectar a linha de IV. Simples.

Ela marchou até a pia e lavou as mãos com particular cuidado. Ele não iria pegar uma infecção por causa dela.

— Por favor, não tente me matar por isso — ela disse em um tom que esperava soar calmo —, mas vou colocar uma cânula no seu braço para que possamos dar medicação para ajudar com a dor. Pode doer um pouco no início, e se doer, você me avisa, ok?

Sem resposta. Um ronco contava? Audra achava que não.

Ela deslizou um torniquete ao redor do braço dele, apertando-o até cortar a circulação e fazer suas veias se destacarem. Ela continuou a dizer a ele o que estava fazendo, embora soubesse que ele não podia ouvi-la. Se não por outra razão, isso a impedia de jogar a agulha no chão e dizer que não podia fazer isso. Ela havia sido treinada para olhar o tempo, o vento e as tempestades, não corpos.

Sim, ela havia treinado para isso, Audra lembrou a si mesma. Uma assistente cirúrgica de emergência, era isso que ela era, qualificada para espetar pessoas em uma emergência. E era uma emergência.

— Você pode sentir uma picada forte — ela murmurou, mordendo o lábio enquanto angulava a agulha.

Exatamente como ela havia praticado. Exatamente como ela havia praticado. Exatamente como...

A agulha perfurou a pele e o reservatório transparente no topo da cânula se encheu de sangue. Isso deveria acontecer? Ela vasculhou sua mente e não conseguia se lembrar.

Aquela pequena quantidade de sangue não importava, ela decidiu, engolindo em seco. Ela terminou de inserir a cânula, removeu a parte da agulha e fixou tudo com fita adesiva.

— Pronto. Quando você acordar, poderei lhe dar seu remédio imediatamente — disse Audra, erguendo a cabeça para sorrir para o homem inconsciente.

Olhos azuis a encaravam. Não estava mais inconsciente. Será que ele estivera observando-a o tempo todo?

— Eu... hum... não percebi que você estava acordado. Espero não ter machucado você — ela disse. — Olha, você foi meu primeiro, mas é melhor do que esperar até chegarmos a um médico de verdade em Casey. Pelo menos agora você ficará bem para tomar analgésicos e outras coisas. Se te deixar inconsciente como a última dose, você estará em casa antes que perceba.

— Casa — ele disse indistintamente, como se estivesse bêbado. Ou drogado, o que, é claro, ele estava. — Querida, estou em casa. — Pelo menos, foi o que ela achou que ele tinha dito.

Audra não teve tempo de pensar antes que ele a agarrasse, envolvendo-a com ambos os braços para que ela não pudesse escapar. Ele certamente era forte para um homem deitado em uma cama de hospital. Ele a puxou para mais perto, forçando sua cabeça para baixo. Seus lábios se encontraram, e enquanto ela pressionava os seus firmemente juntos, a língua dele saiu de sua boca aberta para forçar uma entrada.

— Querida, é hora de fazer bebês — ele disse, mais claramente, arrastando-a para frente de modo que ela quase caiu em cima dele na cama. Levou um momento para ela perceber que era isso que ele pretendia.

Audra estendeu a mão para trás, tateando o suporte de soro. Se ela pudesse conectar a linha de soro ao braço dele, talvez o deixasse inconsciente novamente. Logo. Tinha que ser logo, porque ele a estava segurando tão apertado que estava ficando difícil respirar.

— Não. Me solte! — ela insistiu.

— Hora de fazer bebês, querida — ele insistiu, aproximando-se para outro beijo.

Pronto! Sua mão encontrou a mesa onde ela havia deixado os suprimentos médicos, e seus dedos se fecharam em torno de algo frio e duro. Audra enfiou a agulha no braço dele e o louco afrouxou o aperto o suficiente para que ela pudesse se contorcer e se libertar.

— Querida! — ele protestou.

— Eu não sou sua querida — Audra retrucou, brandindo a agulha.

O homem lutou para se levantar, mas quando o fez, suas pernas se dobraram... de forma errada. Quebradas, Audra percebeu. As duas. Não era à toa que ele tinha tomado tanta morfina.

Ele fez um som que se estrangulou em sua garganta antes de desmaiar, presumivelmente pela dor.

— Agora, você quer alívio para a dor ou não? — Audra perguntou.

Nenhuma resposta. Ele poderia estar fingindo, no entanto.

— Tente isso de novo e eu vou deixar você sem nenhum medicamento até chegarmos a Casey — ela disse a ele, alcançando a linha de soro. Ela se aproximou dele, pronta para largar a linha e correr se fosse necessário, mas ele não se moveu. Ela se forçou a tirar os olhos do rosto dele para conectar a linha à cânula, então sentiu sua respiração sibilar quando terminou sem que ele acordasse. Talvez ele estivesse realmente inconsciente.

Ainda assim, ela não estava correndo riscos. Audra recuou para fora do alcance dele para ligar a bomba.

O homem poderia ser pior que Jay Felix quando se tratava de exigir sexo, mas ele não a agarrara novamente, então ela lhe devia seu remédio.

— Ele está acordado? — Doug apareceu na porta.

— Não mais — Audra respondeu. Ela considerou contar a Doug sobre o que o homem havia feito, mas decidiu que não importava. Além disso, e se Doug não acreditasse nela? Ela mal acreditava em si mesma. Falar sobre isso não a ajudaria a esquecer, como ela queria. — Ele acordou por um momento, mas desmaiou de novo. O médico em Casey disse para mantê-lo medicado até chegarmos à estação. Provavelmente uma boa ideia. — Assim ele não poderia agarrar mais ninguém. Ela tirou as luvas e as jogou no lixo.

— Você não vai fazer isso? — Doug perguntou abruptamente.

E arriscar ser estuprada? Nem a pau. — Qualquer pessoa com treinamento em primeiros socorros pode fazer isso. Só conecte a próxima bolsa quando a bomba apitar. Fácil. — Audra começou a esfregar as mãos na pia. Ela queria lavar o corpo inteiro.

— Obrigado, então. Tenho certeza que Sean aqui agradeceria também, se pudesse — disse Doug. — Ou seus parentes mais próximos agradecerão, quando conseguirmos entrar em contato com ela. Não conseguimos falar com a esposa dele.

Audra sentiu bile subir em sua garganta. Ótimo. Não só Sean tentou forçá-la a ir para a cama com ele, como queria trair a esposa. O cretino merecia as duas pernas quebradas.

— Onde fica meu quarto? — Audra perguntou, não querendo mais discutir sobre o paciente.

— Ah, coloquei você no Dormitório Três. Achei que, como você chegou primeiro, merece a escotilha. O pessoal de Casey pode brigar pelo resto. — Doug sorriu.

Audra fechou a torneira e secou as mãos. Merda, elas estavam tremendo. — Obrigada. Ei, vocês têm algo para beber neste navio? Eu realmente preciso de uma bebida.

— Claro que sim. Qual é o seu veneno?

Audra umedeceu os lábios. — O que você tem?

Ela seguiu Doug até o refeitório. Em dois dias, ela poderia entregar Sean ao médico em Casey, feliz com a esperança de nunca mais vê-lo novamente.








